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editorial A Oposição

O vereador Va l rno r
i

Na e s (PDS) mos dúvida a l q um a , anda mais a l t a
trou na última quarta-feira a ri que a inflaçio db Oelfi'n Neto.Os
a 1 i d a d e a d m i n i s t r-a t i v a jo i n v j-] e ii" ,

ver e, a d o r e s d o P M D B que e s tão
- se q'ue não anda bem. A despei to! constantemente em contato di reto
de algumas boas obras (talvez de com o p6vo, devem sem medo algum
fachada) a admini$tração nio vem alerta-lo sobre a prec�ria �itua
'real l z an d o um bom t r a b a l h o nas ção em que encontramos. De que a
p e r l f L'r l a s e porquenão dizer em dianta',impqrtarmos jogadores ca-=-
,algun� loc�is do centr�. A verda ros para participarem dos J�SC ,

de dita pelo vereador e que che-=- se a qualquer �omentQ uma des­
q o u- a preocupar o ,1 íder do gover

.

sas f iq u r a s p o d e r
à

o
t

q u eb ra r o pé
no na Cimara foi um relato fri� em razão dos grandes números de
das porcari�s �ue estão fazendol bu�acos que co-habitam �ossas Ii
com a nossa nem tão florida cida calçadas?
de. Tudo começou quando Valmor! .

Ho s p lt a l Mu,nicipal, Mercado
Maes sol l c I to u a a dm i n l s t r a

ç

à
o I Municipal; l mp o r t a ç

â

o de at l e t a s

que r e al izasse algumas obras' de foram o u tr o s ingredientes que n
reparos �a ruela que d� acesso I zêram parte desta salada pcl f ti-=­
a o r u i d o e p o b r e m e r c adoM u n l.c i - c a p r o f e r i_ d a � c i d a m e n te p e 1 o ve­

p a l provisório. Hã pouco menos I re a d o r que antes fazia parte da
de d oi s .me s e s neste espaço criti t r o u p e., mun l c.l p a l • Uma c r Lt l c a �'"'
'c�v8mos o desleixo municipal' e; cida-contra o Senhor Frefeito II
re'a�io' aquela artéria, que', se- quando afirmou o vereador Valmor
gundo o vereador, num i inguajar /. Maes que as obras estão s e n d o re

sincero" mas av an t a j a d o disse II legadas a um segundo plano por-=­
que os buracos são tantos que po que o dinheiro vai ser gasto no

de m t'o mb a r a t é c a in i n h õ e s •

I
S e h oü p r õ x imo a n 9,

-

P ra que m sa b e e 1 e -

ve exagero na segunda 'afi,rmação-;'- ger máis a'l q u n s turistas '"que' in­
não foi exagerado afirmar a quan sistem em, r e.p r e s e nt a r nossa cida
tidade de crateras que já fazem! de no Poder Legislativo. Ta l ve zZ
parte do cenário, que tem .c omo as palavras do vereador foi s J n> :

pano de fundo a obra do verdadei ceras demais\ uma vez que o PMDB
ro Mercad·b Municipal, quem sabi a s s ls t l a e escutava possivamente
a ser inaugurado neste fim de a- Entretanto, quando Q',assunto foi,
rro ; como um p r e s-e n t e de Natal à 'girado 'em torno do S'eminário Na­

cidade, J� que 'mesmo antes 'de en cional de Prefeito, todos levan­
trarmos em perlodo pri-nataliXp! taram-se e ameaçaram em abando-
o velho e cansado Papai Noel j� nar o plen�rio, para quem - sabe,
está de saco cheio.

.

não ouvir tanfas verdades, que /
A situação é verdadeira que para o partido do Senhor Prefei­

chega envergonhar o desenvolvi to soam como mentiras, insistin­
me n t o t u r I s t I c o da cidade, L q ue do em dizer que a municipal l-d a d e
pensa e luta para desenvolver 'a, não gastou,nada. .

industria sem chaminé.' Está na
,
As imedia-ções do mercado e

hora dos administradores coloca� simplesmente/vergonhosa � �ão é
remias p�s n� chão e voltar-se � de hoje e não é frU.to dos perío­
real idade adm ln l s t r a t l va que sem' dos de c huv a • r fruto sim, da in

c o m p_e tê n c i a que e s t ã a c o m a n d a r7
nossa cidade. Permanentemente a­

q ue-l e local se encontra abandona
do, numa demonst�ação clara e �
v i d e n te que os p e que no s p r o bl e :

mas que se avo 1 umam e tornam-se
gigantes passam desapercebido.

O. s e nh o r Pre f e i to pra desa
nuviar as crítica��em relação i
sua adm i n i s tração, diz s l mp le smen
t.e que a todo d i a, toda hora, tu
do bem! Se r

â

v me s mo ... ?
-

r IE'{D
�'negenho' Bar
;8 Restaurant.
Coquetel engenho servi­
do na casca do abacaxi,
sanduiche Berute, cama

rão engenho.

Rua Padre Carlos. 33, Esqulllacom Rua do Príncipe
89.200 • JOINVlllE _, SANTA CATARINA

Ilê de Candoblé
l eman j

â

Ogum-té

Joga-se Búzios
Atende-se de segunda à sexta­

"feira das 14:00 às 1'8:00 horas
• Rija Guaruji, 373

JORNAL HORA H -' é uma publicação '*,Os artigos assinadós necessar íe
da Empresa Editora Hora H Ltdá.,· mente não representam a opiniâô
com sede em JOinville, a Rua Ma- deste jornal.

-,

.

Í'E;!chal,Deodoro,' 157, fone ó..... *E: permitida a, reprodução total
22.05.l7 e Cadastro' Géral de Con ou parcial das matéiias, des�
trib�intes nO 83.79Ó.220/000l.9J· que s�ja mencionada a fonte. A-

Inscrição Estadual Isenta.
.

"

cej.tamos ainda colaboração .

de
Diretor Geral: Aderbal T. Lopes jornalistas e leitores, para
Ad rn i nis t r aç

á

o e Publicidade: Jo-; aqui externar as mais variadas
,

.

s
é

Antôn io de Sou z a. linhas de penaamenco ,

Editor: Aires Zacarias da Rosà.. '�Preço normal nas bancas Cr$ .. ,

, Filho' 30, 00 � núi:neros atrazados Cr$ .'

Composição: Sandra R. dos Santos 40 i 00
.

e assinatura anual pelO
Diagramaçã.o e Arte Final. Laude- valôr de CR$ 1.500,00

ci J.- Eufrasio' e, *Impressão no Jornal de Santa C�
Valdemiro Ricardo. - tarina - Blumenau.
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C OM �G o

Este é aprefixo do PMDB. O ex­

presidente J�nio da Silva Qua­
dros não bailou e dançou na demo
cracia peemedebista. A intriga 7
começa, porque oDeputado ll l Ls -

ses Guimaries preten�e ser prAsi
dente em .84 e, com Jânio O pro-=-
cesso dificulta. Na d emo c r

â

tl c ay
votação, o janismo perde de gole
ada p o r_I 3 a 2. D i s se U 1 i s ses :' II.E
le não bai lou Comigo e sim com �

I Quércian•

o congresso e que a coisa foi
--__......_-----

pior a inda. Um
conhecido verea

dor j o i n v l l e n s e

desembolsou a

importância de
As soberbas mor apenas. 3 mi 1

� domias verifici cruzeiros, para
; das no 18e: Con-=- dançar com uma

gresso de Verea gatinha, num

dores ainda con night club. O
tinua tendo re= pr6ximo será em

percussões. Al- Campo Grande,Ma
guns vereadores tn r,ros�o e co-=­
e até' mesmo ra- mo a ce r

é

n c i a
dialistãs, cri- de mulher a t Ln »

ticando os jor- ge um alto Tndi
nalistas diA No ce, alguns vere
trcia por tere; adores já come-=­
d�vulgado as m� ,çam a f e.z e r -p o u

ter i as. Nos bas pança desde ag�
tidQres sabe-se r a ,

suas repercl,ls-

soes

Ass im nao dá!

A Prefeitura deu meio expediente
ao f un cl on a l ismo, sob argumenta­
ç�o �e economia. Porém, o que II
tem de gente fa�endo horas ex­

tras é coisa anormal. Acredita ..;;

se que e s ta p a r a f e r n á 1 i a' a d m i n i s
t r a t iva f o i

_
in st i tu i d a a p e nas 17

com objetivo de pagar mais horas
extras. Isso n l n q ué m dúvida.

� TRIO

Mauro Moura, Dilson BrUske, e Co
elhQ Neto desfilando tranquila �

mente p�la Rua do Príncipe na Gl
tima t e r

ç
a+f.ei r a . Depois sabemos

qual o motivo desta an d an ç
e ,

.
t

que o,vereador Coelho ensinava I
ao Mauro e ao Dilson como ser II
simpático diante do pGblico �
Conquistar mais vot o s ,

. O profes­
SOr diz que o a n r e n d l z a d o vai II
ser mu l t o Id l f I c l l , porque os ho­
m�ns são muito carrancudos e sem

cacoetes ã política.

C�mara sob mandato de segurança

Uma �uestão que vem se arr��tan­
do a mais de dois anos, foi pa-
,rar em tribunal. Tudo porque,Cla
udete Deda conseguiu vaga para e
xe r ce r uma função na C âme r a de
Vereadores de �oinville, ap6s
concurso �Gbl ico e não assumiu.O
mandato foi impetrado na Justiça_
no dia seis de setembro e aindal
vai dar muito o que falar.

-

causou uma cer-

ta celeuma en -

t re
.

os memb ro\sl
d � p a r t i do q u e

nao vêem com

'eons o l ho.s a en

trada de um. ex-=­
arenista, que I
"poderá agir co

mo um exp i ão"dT
zia na C�mara 7,
um vereador.Nos
bastidores é
claro. Curiosa­
mente cnoticiou­
se o fato de

q ue t+l l r a c l Dere
t t l que foi acu
sado pelo coro-=­
riel-deputado Pe
d ro I vo de men-=-,
tiroso, estaria
propenso' a ,i n­
gress,ar no PDS.
Com Jaime Wiese
a' c o i s a' f o i a s -

sim, devagar,au
m�ntando, até �
ç:oncretização I
f i n al v N_ã o s e I'

se, que nao con assustem se D�­
corda com' as a-=- retti foi guin-
titudes dos pIe dado_da posiçãónipotenciários7 de president� I
pe�me�ebista.Em do PMOB, a cari­
Joinvi lle a a- dl d a t o a deputa
de s são de ' W i -

d o e' s ta d u
á l p e-=­

ttich Freitag I To PDS.
Insistência fue�qui�ha

EM SEGUNDO PLA-

NO

Se a nível naci
ona 1 o PMD B a in
da meio bagunçi
do com O caso
II J â n i o Q li a d r o-s 1,1
no Estado a coi
'sa não esta me­

lhor. Este par­
tido conseguiul
a irritação dos
demais ao fe­
char-lhes os es

paços para uma

possível junção
de forças. O PP
tomou adiantei
ra e lançou o'

Senador Evilási
o V_ieira a go-=­
vernador deven­
do ter o possí­
vel apoio de u­

ma parcela pete
bista catarinen

Alguns jornal iitas querendo fa�
zer .mê d l a , ainda insi-stem em di­
zer que o PTB está com conchavos
com o gove rno -fede ra 1. Se a co i­
sa a5si�,fosse, bs petebist�s II
não estariam no sufoco nestas du
as G�timas semanas, diante da a-=­
titudes de certos juízes minisl�
tros do TSE em querer n�gar a si

,gla. Está na hora dess� moça�a 7
botar a cuca para funcionar e a­

tual izar-se diant� da real idadel
política:

Na As�embléia Legislati�a o

• Enquanto esta mãoz í.nha esti­

at1ver _ se�do publ,,;i.�ada as i�for
OOO-OO"",.N.maçoes da Prefe�tura estao 7
sendo bloqueadas para o Hora H.

deputa�o Aderbal Tavares L�pes I
líder do PTB "jamais atuei como

um demagogo em f
à

v o r ao atual re

gime. Alhda esta semaria disse 17
que o �9verno mil itarista que aí
está quer enfiar qo e La abaixo do
Poder Legislativo as mais absur­
da� aberra�ões e com tOda esta

parafernál ia, o gove�no consegui
u arma r arapucas, e t c j e t c

"
••• Que

r e r que s_t i o n a r _a f o r ç a do p a r t i-:"
do tudo bem, mais qu�rer insls .;.

tir que o PTB está de conchavos?
pára com isso pessoal!

Foi contra Joinvi lle

Geovah'Amarante foi eleito 'IIna
me r a 1 II -<I e p u � a d o p o r são F r a n c i .s -

co do Sul. Sem muita afi�idade I
com Joinvi lle re��sou uma moção
d� Qeputado,Nagib Zatta�, esta I
semana quando sol icitava o emp�­
nho_do Brigadeiro Dél io Jardim I
de Ma t tos, e d a r p r o nos somu n i,-01':
pio, o pouso de aviões Boeing 7
Sem saber porque, Geovah foi con
tra a �oção, contra Joinvi lle e

contr� o progresso desta região ..

Que II
a ,I a h II i 1 u m i n e, e s tas c a b e ç a s

idJotas.
' ,

4Proveitemais a.vicia.

deixe a 'Cozinha'
por' conta do
odivan.

,�
Todos os dias, a maior variedade
em saladas, carnesfrias e assados,
massas semi-preparadas, feitas
com o carinho que você merece.

no Mercadão e Odivan Center.
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/ -�.
funcional ismo publico e vereança
ji em Florian�polis a�hqu vilido
a inten��o de troc� de favores!
entre PMDB e PDS, melhor 'dizendo
a troca de apoio entre os candi­

datos a senadore� e governadores

Jorge Bornha�sen ji colocou mi-,
nhoca na cabeça de,alguns oposi­
cionistas: O PDS poderi �poiar o

senador das opos i ções, (1 e i a-sei
P M D B ) de s d e que r e c e b a em' t r o c a I
apoio ao c�ndi�ato do governo.Em
Florianópolis ji c l r c u l am rumo -

res de que DjandJr Dalp�squal lei
esti na emin�ncia de defender a

candidatura e quem sabe eleger -

ses e na d o r, se u g r a n d e s o n ho, a;"

polado pelo PDS.'

COHAB E ILUMINAÇÃO
A direção da Cohab diz que a i l�
minação dos conjuntos habitacio:
nais construidbs pela empresa e

coisa da Celesc ou Prefeitura
Não tem nada haver com isso. En­

quanto isso, o pessoal reclama.

O APOIO

Por .acr�ditarem naJcand�datura I
de Antônio'Carlos Konder Reis,
t r � 5 v e' r e a d o r e s- d e F lar i a n ó p 9 1 i s
defen�em a can&idatura do ex-go­
vernador em 82. Hi quem diga que
o Prefeito Chico Cordeiro também
apoia.

NEGOCIAÇÕES
Djandir 'Dalpasqualle p ode r

á
ce­

der Ilse_m b r l q a s
"

a p r e s l d ê n c l a Y
do partido a. Cid Pedroso, se es­

te apoiar suá candidatura para I
s e h a d o r. A s n e 'g,o c i a ç õ e s c o n t i n u -

am.

Não gostaram

O� vereadores do PMDB' da capital
não gostaram ,da atuação dos opo­
sicionistas, que recusaram a vo­

tar Q �rojeto de emenda constit�
cional que previa convocação pa­
ra uma Assembléia Constituinte.A·

penas o autor Orestes Quércia 17
permaneceu'np plenir�o. A irfit�
ção é maior, pbrque o PMDB per­
deu a sua maior bandeira de luta
desta vez a culpa nao fof do

PD S.

Co�seguiram um tento

Santa Catar�na conseguiu um ten­
to entre as mordomiai promovidas
pelo UVB. Aldo Belarmino foi e­

leito �iee-pres�dente, conci 1 ian
do a�iim o seu trab3)ho �ntre' �

Apár-ecendo
Visando a sua possfvel candidatu
ra a senador, o governador Jorge
Bornhausen com esquema-ji monta­

do: toda segunda-fei ra a lmp r e n+
sa é reunida pTa entrevisti-lo ;
oses p a ç os r.,e s e r v a dos p o s t e r i o r -

me�te são grande,s.

Muito preparo ffsico

, Ni lson Bender e Konder Reis, de­
monstrando preparação ffsica das
melhores. Se drsputassem os JASC
certamente teriam exce�entes

classificaçõe� em atletismo. En�
quanto isso, Jorge e Dirceu Car­
neiro dando uma t.régu� e prov� -

ram que esporte e polftica não
se misturam.

liA ILHAII - LITERATURA ALTERNATI-

A despeJto do_trtulo pejora
t i vo d e

II T e r r a do J i T e v e II
, S ã�

Franci s c o s d c Sul lançou, ,no ano

passado, o Suplemento Ll t e r-â r Lo Z
liA I I h a!", porta-voz dos autores!
francisquenses e não pretende II
deixi-lo morre�, tão cedo� tanto

é que ji esti com o terc�iro nG­
��ro circulando em todo o Esta -

do.

'9 Supleme�to Literirio liA I
l h a " veio preencher a lacuna deI
xada pelo desaparecimento do

IICordãoll" revista I l t e r â r l a pu -

bl icada em Joinvi lle até 79,pois
apesar de no inrcio veicular ap�
nas trabalhos de aUtores francis
quenses, a parti-r doo terceiro n�.­
mero abriu suas �áginas a auto -

res de todo o Estado, num inter­
cimbio cultural dos mais impor -

tantes. -
-

O surgimento do Suplemento!
é o fat� de vir se firmand� co­

mo órgãu represe�tativo da Lite­
ratura' do norte do Estado eviden
c-i a a e x i s t � n é i a dos nos so s a U t�
res em plena p�o�ução e a preme�
te necessidade de haver um vefcu
lo que leve até o leitor o que
eles estão produzindo. Sabemos I
que não �á escr i tor sem p íi b 1 i cal
leitor, e'IIA l l h a " se faz p r e s'e n

te, cu�pr1ndo plenamente o se�

papel de fazer com que os textos
de nossos autores saiam das g�­
vetas e sejam 1 idos.,

E não 'S ó
'

p e Iof a t o d e v i r,
a ser"l ida é necessário que se

pu b 1 i que a 'p r.o-d u ç ã o 1 i t e r á r i a da
região, mas também porque ela se

rá maior e de melhor qual idade �
pois o autor que não consegue pu
bl icar se�s escritos e conseque�
te��nt� não é sujeito i crrtica�'
ou �ira' de escrever ou não melho­
ra � hfvel do irabalho.

,

Os espaços l Lt e.r
â

r l o s na im
.prensa de nosso Estado são quase
nulos, razão po r q ue va opção pela
imprensa alter'nativa, co�o é o

caso do Suplemento Literár-io liA
l l h a !", é a única sarda para o es

critor conseguir levar a sua me�
-s a q e m a t

é

o 1 e i tor.
-

Como a imprensa alternativa
o Suplemento enfrenta dificulda­
des no, que diz respeito a recur­

sos financeiros para a sua publ i.
cação � iito prejudica também o

seu a p'a r e c i ine n t o e m p e r r o d o-s r e -

g�lares. U�a solução para este

problema foi abr'ir espa�o também
para publ l c i d e d e , o que vem po s e

sibi 1 itar uma nova edição a cada
t,,�s meses.

E assIm, ainda que alterna�
t l v o , o Suplemento Literá_ri.o liA

l Lh a " continua ativo.

( L u i s C a r los Amo r i ri)

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA

'M UNI C I P A L O E
.

BARRA VELHA

D E C R E T O N� 388/81
==========================

IIDESIGNA O SR. PEDRO ,BA,YER
DE SOUZAII.

_

O Prefe�to Municipal de I
Barr� Velha, [stado de Santa I
Catarin�, no uso de suas aXri�

buições legais,
DES I.GNA

Ar t ? 1<:' ... O Sr. Pedro Bayer
de Souza�para presidir a CO�IS
SÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO 'DE
I M O V E I S - (C O P A I ), P o r t� m p o I
i n de t e r m l n a d o ,

Art9 2? - O presente Decre­
to entrará em vigor na data de
sua publ icação.

, Art<? 3<:' - Revogadas as dii-
posições.....

em contrário.
\

Barra VeJha em 25 d� Junho de
1.981.

Mahoel Plácido de Freitas
Prefetto Municipal

.,
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,TAf o SU-FOCO

Pois � pessoal nio di mais para
ser operado, porque a �ona Previ·
d�ncia esti se� dinheiro. nui:
culpa temos nós? Não sei, queria
tamb�m saber, se quando o patra�
faz mau negócio o empregado e

quem deve arcar com as despesa�1
e prejuízos, acreditamos que nao

mas, Dr. Jair Soares acha que fi
sim. Bem deixamos o pessi�ismo I que'a meninada ainda nao esqu&c�de lado. Jô t e râ uma grana c a l c u

u aquela tua promesa em trazer I
lada em 6.9 bilh5es de cruzeiros mais uma vez A CO� DO SOM .•.

'

E,
para solu-cionar seus problemas " qual � a cor do som. Claro, ver­
E: g r a n a à b e s s a p�r a cru e-------- a c a b a r de, a m a r e I o, a z li I e b r a n c o ; n a o
com a des'Ínformaçao cultural, e-

v e r de
c
ao l l v a .

ducacio�al e tantas outras coi- Quem quiser ver os fjlhi­
sas. Mas, a culpa também n

â

o � nhos jogando, p u l a n d o , pintandoldo Senhor Prefeito; ele � apenas o sete, não deve esquecer de le­
um instrumento do artesão maiorl vá-los para aquela gotinha na
des ta nação.

_
1 íngua, a ta I de Vac i nação c on+,

A rapaziada da Zona Sul nao tra â paralisia. E: multinacional
gostou do desaparecimento �a vem da B�lglca e não faz mal.Por
Sha-Na-Na, com tudo agora, estao outro lado os jornal istas Celso
curtindo as tardes dançantes da Michado, Ant�nio Neves, Vera Re-'Sociedade Ginistica, que ti numa gina Friederichs, com sotaque gab oa, t r a h san dou m a n i c e 1 e g a l , u c h e s c o e t u d o e J 0.5 � E I i F r a n ::­
com. a me rri n a d a do tempo de ,ago- cisco, contando coisas do 18� II
ra. Ah! Senhbra Mordomia e quem Congress� �acional de Vereadores
não gosta dela? Todos é claro, e Conto alguma coisa? Não, deixa I
p o r f a 1 a r n e s s a II

p r a g a? II, C o n v:..!:.. pr ã I á, t é m, mui ta g e fl te j i b 'r o n _

sei com alguns, vereadores de Jo, queada comigo, n� seu prefeito.O
que estiveram em Vitória e me -g� JEC aí no sufoco, tentando ser
rantiram que não participaram do tetra, imaginem .•• Amanhi a festa
escindalo do motel. Edis santi -

é li contra os gauchos de lages.nhos e honestos estão aí; tem a- Não podia ter sido dia 18, aí
t� um que qoe�� de transar, bom, contaríamos com a presença de pedeixa prá is. 'isto � assunto pa- lo menos 300 atletas da CME. -AH!
ra rodinhas de botecos e afins. CME, tu me matas de susto, com

- E, os JASC p e s s o a l-, que loucural Madiel Granj_eiro e t u.d o , De mane
hein? PTB brigando com TSE, en- quim a cartola mador, um grandi
quanto o democrático �M�B recu '- pulo. Tamb�m o que não se apren­sando o ingresso do Janlo 'Qua- de na 5� UCRE?
dros, qu� promete agor� vir a J� Ao craze people que não ti
to, com a s p.l r a d o r de po, mas nao afim de transar, embalada, porque
disse a marca-e não com vássou -

não di u�a chegada ali na ELWO
r a '. Diz e I e que a e spa d a a g o r a I SOM C E N T E R? F a z e r 0- -qu e ? C h e g ouestá mais pesada de que no inícl uma pá de disco� da pesada, la�
o dos anos 60...

. 'çamentos chocantes e trepidantes
Muita festa gente, mUito II Confirme com o Senhor Waldemar ,

som neste fim de semana, neste I tudo numa �oa, se nãó tivei gra­
patropi: T�nis, Floresta, V&ra.1 na, um crédito na moral também é
Cruz, Fluminense e o som do am�- a especialidade desta casa, che­
g o F r a n ça, G 1 ó r i a, A 1 � o r a da, n a o

9 a d a num som -t r i m a � e i r o . F� I : i
,faltando o som.do Butlaco & Pas- no JEC, mais esquecI de uma COI­

s a r l n h o , no Clube dos Sarg,entos. sa , querem mudar a lei do passe
E falando neste clube, dia 14 , com toda razão, Zico, al�m de sap�esença, da fera Luís Am�rico_ ,! ber tudo em. campo, sabe, ou pelo
numa festa sefu t�manho. Tudo pra menos aprendendo' a� transas sin­
fazer a �ab�ça da rapaziada .que dicais. Quem sabe vai criar o
gosta de·'som muy louco.

P.C.... OH! ... Não é"nada disso-não,
Aproveito e relembro ao Li- � o Partido dos Craques, apesarl

neu, ali do Clube dos Sargentos, de ter vermelho no uniforme do.

11111-.,1

Fli, a turm� nao e muito chegada
aos comunas.

Falando�em artistas, aquela
coisJnha da Beta Mendes, Rede II
Globo e tudo mais, tentando ser

de •.. pu ... ta ..• da •.. estadual p�
10 PT. Q�e sufoco hein lula? Vou
parar, porque enquanto o imbecil
do amor fica naquele nhenhenhe ,

que todos conhecemos o ódio _ in­
venta mais armas de fogo '(Mi­
llôr) e Bye bl�ck brother.

'Blwo
50 Center',' m ,"., ..

Na primavera um mundo 'multicolo
rido de ofertas sensa�ionais.
Com os pre50s mais ba�a!os. da
praça,\.voce adquire os ultlmos/
lançamentos de-tecnologia sono­

ra bra�ilei�a, dentro dos mai$/
a l tos padrões, internacionais.

Você encontra o Gravador/
National, o RQ-2211, que funcio
na a pilha e a luz e dá' aquele7
toque profissional nas suas gr�
vações. O Na�ional está um dedo
a frente dos outros. As teclas
de �récaçio'e �eprod�çio sao

superpostas�
,

Na Elwo você encontra apa­
relh�s três em �m; toca-fitas
toca- discos, ,fi tas virgens, t!!_
do dentro do mais pérfeito pa-
dr.ão de qualidade. _

Mantêm ainda um perfeito /
centro tecnologico de som, para
recuperar afguns problemas que
aparecem em seus aparelhos.

, Nesta primavera você encon

tra os Glti�6s lançamentos mus!
cais, que fazem sucesso rio mun­

do.
ELl',TO SOM CENTER, UMA, SU­

CESSÃO DE SUCESSOS SUCEDIDOS
OTTE SE SUCEDEM SUCESSIVAMENTE.

"

'

Joio Colin - 29 *** Fo�e,223587

{
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EM JOINVILLE

Associação de Moradores a nova bossa nos bairros

A primeir� associ�çio de m�
radares surgiu na dicada de 50,
"n a tcid a d e do Rio de Janeiro. Ul­

timamente, tem aumentado bastan­
te o �,úmero de a s s o c l a

ç
eo s de m�

radares em favelas, bairros de

grandes cidades e nos pequenos I
municTpios. '. • I

DO ponto de vista do trpba­
lho comunitirio, a associaçio de
m o r a d o r esi' umim p o r t a n t e c a n a I "

atravis do qual a populaçio po��
ri encaminhar suas propostas as

instituições, no sentido de sol�
�ionar os proble�as existentes I
em suas comunidades.

Em d i versas loca I i dades do

paTs existem entidades com a me�
ma I i n h a de t r a b a I h o das ÇI s s o c i a

- ç�es de moradores,'aprese�tand07
apenas nomes diferentes, tais c�
mo: Soci�da�e de Amigos de Bair�

ro. Uni�o ,de Moradores, Grupo de

Açio Comunjt�ria e outros.
/

A,s associações' de moradores

p o d e m de s e n v o l ver
"

a t i v i da de s de

grande valor comunitirio, d€sdel
que representem os anseios e in-
teresses da p op u l a

ç

â
o local. A

fundaçio de u�a associaçiQ' de
moradores deve ser o resultado I
do envolvimento, natural de uma

cboa parte da comunidade em reu -

n l
ô

e s ," debates, campanhas, tendo
como objetivo a melhoria das co�
dições de vida dos moradores da
local idade.

A organizaçio int�rna de
uma associaçio de moradores -com

d i r e t o r i a e' I e i ta, a s sem b I i i a 50-
berana, reu�iões peri6dicas -per
mite aos moradores �ma �aior dii,
ciplina em termos de �rjtica d�
participaçio comunitária� A rea­

l izaçio ,de eleiç�es para �s�olha
da diretoria, i sempre momento I
de mobil izaçio e reflexão por II
parte dos moradores. � fundamen­
tar q�e as eleições, em qualquer
associaçio, sejam organizadas de
forma a possibilitar uma ampla
p�rticipaçio de toda a comunida­
de.

Nem �empre a criaçio de um�

asso�iação de morador�s represe�
ta um passo i frehte no trabalho
comunitirio. As ve�es, os grupos
comunitirios, organizados infor­
ma I mente, 'podem a t e n d e.r is nece�
sidades, de organizaçio dos mora­

dores. Nesse caso, a constitui -

ção de associações de moradoresl
pode burocratizar o p�ocesso co­

mu�itjrio� compli�ando, um t�aba­
lho que vai bem e entravando o

desenvolvimento da, representati­
vidad-e do grupo.

Cabe �os moradores a -1 ide­
rança - conhecedores da rea1.ida­
de local - escolher a melhor'ma­
n e l r a de realizar o trabalho co­

munitário em seu bairro, cidadel
ou localidade.

D�versos grupos de moradores de
diversos bairros mobilizam-se II
cpm intenções de formação de as­

sociações. Já existem virias e

todas, lutando para melhorlas de
�uas pequenas co��nidades. Al­
g uh s de s i n v i n cu 1 a das, ou t. r a s a -,

grupadas a centros maiores? como

Centros Sociais Urbanos, que cbn

seqU�nfemente são dirigidos peli
Fundição Catarinense de Desenvol
vimento Comunitã�io. No Bairr;
C'o s t a e S i I v a B o a V i s ta, Bom R e
tiro, Conjunto Habitacional Mon�
senhor Scarzelo, Boermewald, es­

tas local idades já contam com II
f�rtes associaçõesi que desvincu
ladas de grupos paI fticos, pen �

sam 'exclusivame�te no desenvolvi
menta comunitário.

REALIDADE NACIONAL

Nos grandes estados, estas

associações' tem par�icipação ati
va e forte, muitas vezes influen
ciando nas decisões governamen �

tais.' Habitação, ecologia, desem
prego, são alguns dos assuntos 7
I e v a dos e d e f e n d i dos p o r_...- ver d a - '

deiros l Ld e r e s .
. Em breve d e v e r à Z

sair a Fedêração Nacional qu� II
congregari estas entidades, pos­
teriprmente e qu�m sabe ati mea­

dos de 82, ji �oderemos contar I
com a Confederaçio Nacional.

(C.A. OLIVEIRA),

���;1Ií'
l!i:(�d I�.rl$__a?

I

DISTR'IBUIDORA
'-'

JECAODE BEBIDAS

Entreg� a domicIlio e com

a mixima rapidez� Estoque para

bares, clubes, 'restaurantes e

f es t as par t icu lar es.
\

Rua São Roque, 99 ·

Bairro Anita Garibaldi'

SOM, -DE CR,ISTAL

I
I
I

Música ao Vivo de z a ,. a 6a.
Direção de Valmi� e Edgar
R. Padre Carlos, 37 - Esq. cla.

Rua do PrTncepe
.

(Defron�e ao Posto PrTncipe)
J O I NV I L LE -

SANTA CATARINA
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80
Odor·i co Pa raguaçú?

Celso Pereira: Lulu Gou�eia ou

Todo vereador a exemplo de Celso
Pere-ira (PMDB) tem seu dia de O­
dorico Paraguaçú. Na reunião da
ú I t i ma -q u a r t a> f e i r a � o II

n o b r e ve

reador advogadoll saiu-se com es::­
sa durante-a discussão de uma ma

téria importante: Ilisso é um es­

palhafatismo atentatórioll• Por
estas e outras jornal istas que
cobrem a câmara no seu dia-a-dia
prometem que m6ntarão um dicion�
rio com as pérola� qu� são dltas
A .Mão estendida

Raul ino Rosskamp garante que os

ricos devem abdicar um pouco de
\.'

-suas riquezas para acabar com a

'pobreza.' Raulino mais uma vez

mostrou as mãos e s t e n d i d a s ao po
bre, só que ele apenas cumprimen
ta. E, no último jogo aqui cum-=­
primentou numa noite quase mi I e

leitores.

Desviando

Os vereadores do PDS entrando na

onda dos peemedebistas. Em mui­
tas reuniões ficam descutindo II
m a i s deu m a h o r a o s g r a n d e s -p r 0-
blemas da Nação. Enquanto isso I
os buracos nas ruas e nas calça-

• das ficam dando uma péssima ima­

gem da cidade.

Um tremendão

O proprietirio de um bar situadd
na rodoviiria irritando muitos I
cl ientes e turistas que aI i fa­
zem ponto. Es t à

meten do a mão no

preço e esfolando na tara de pau
muita gente, com seus preços abu
sivos. A S�nab,e o �erviç� di
f i s c a I i z a ç ã o doo C e n t r o d e S a ú d e I
precisam dar em cima, por que a-

I i a sujeira é das piores.

Preocupado com � mordomia

Um bom relatório está sendo.dis­
tribuido pelo vereador Raul ino I
R o s s k a mp nos e n t i d o d e e x p I i c a r I
a atuação de cinco veieadores ,

especificame�te' Amandus Finder. ,

Carlos Sch�lz, José. de Borba, Lf
dia Fidél is e o próprio Raul ino-:
Todos preocupados em dizer que
não estiveram én�olvidos no es­

cândalo do motel, que foi linda­
mente reformulado para receber 1-
alguns convivas chegados numa

transa de sexo e outras . situa-
-

çoes. Sei que.em Joinville mui

•

tos vereadores tiveram dor de ca

beça ao chegar em casa'e tentar

explicar que não houve envolvi
mento,da delegação joinVi lense ..

Situação compl icada
A bancada do PDS em Araquari la n

çou também a candidatura de Jo�::­
ge Bornhausen ao Senado da Repu�
bl i ca. Se chegaram' a um acordo I
neste ponto, não chegaram aindal
pra decidir quem será o candida­
to do partido. A briga está es­

quentando e pelo menos três já a

parecem na 1 ista.

Não dá para entender

Discussões estéreis começam a e�
volver ver�adores das duas banca
das. com assento na Câmara de Ve=
readores. Ag�essões mútuas que
não levam a nada, fazem parte do
d i a - a - d i a e n t r.e o s c o m p o n e n te s I
da casa. Há casos em que a in\e­
gridade f I s l c e do vereador é am�
açada di�rite de tantas .coisas II
que sio ditas. O presidente Mar­
co Ant5nio mostra-s� pr�oc�padol
com o rebaixamento de nfvel e

'promete nos próximos dias uma re

união secreta, para dar uma nova
conotação polftica dos trabalhos

que já há m�ito tempo estão di­
vorciados da realidade local.

Apenas assuit�do
L

M i r a c i D e r e t t i a s s u s t a d o d ,i a n t e-I
da possibilidade de ingressar no

PDS. Ev·ita falar no assunto.

Aparentem�nté a briga de Pe
.

dro Ivo (deputado federal) e Mi-=­
raci Deretti (presidente do Dire
tório Municipal do PMDB joinvi -=­

lense) não terminou com a entre­

vista dada em Florianópol is reu- I

nindo os dois e Luiz Henrique da
Silveira quando afirmaram que es

tava tudo bem.
-

S�gundo fontes da Prefeitu­
ra Municipal há poucos dias hou�
ve uma reunião no gabinete de
Luiz Henrique da Si lveira com Pe
dro Ivo, o p.róprio Pr'efeito Muni
'c i p a I, M i r a c i D e r e t t i e out r o s 7
membros do primeiro escalão do
partido. Em determinado momento!
as discussões que deveriam decor
r�r pacificamente degener�u' e�
briga verbal. Deretti sentiu-seI
mel l n d r a d o e resolveu mostrar as

unhas. Teria colocado o cargo
de Secretário de Cultura Espor -

tes e Turlimo � disposição e a­

n u n c i a d o q u.e s e de s f i I i a f' i a
-

do
PMDB.

- - - - -

]Túlio Moretti

.....

Seg�ndo informações a atittt
de rebelde de Deretti teria im -

p r e s s l ona do e n o rrnerne nt.e o Prefei
to e o Coronel que s� apressar��
e procura-lo para se descqipar.A
te�pest�de que se-avizinhava foi
adiada mas, os éomentários

.

dão
�onta de que não foi anulada.

Em 82 conte

com. Aderbal

Tavares Lopes

P.T.B.
-,

o Retorno de Figueiredo

II A i n d a bem que v o l t � i- . E s tau f à1:.
to deste tal de enfarto de mio -

cárdio. Só que prá largar o mal­
dito cigarro tá r u i m!",
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infecção política
zola e pela ex-deputada Ivete 17
Varg�s. Essa� dfvergincias foram
levadas ao �xtremo quando o per­
sonalismo de leonel Brizola em

f r e n te das c â m e r as de t e-I e v i são I
do país rasgou a sua antiga si­

gla, criando posteriormente um

p a r t i do d e ve 1 h o s c o r o n é is, d i -

vo r c i a dos da _ r e a 1 i da d e b r a s i 1 e i -

ra. Ac�sam-no de estarmos fazen-
HH-Deputado, corno o Sr. ve

do o jogo de cintura do.governo;s iI. de' h o j e ?
mas, não e s t a r ã o f a zen d o e xa t a -

A.T.L.-O Brasil está quase na so mente o jogo aqueles que ao ih�
l-e i r a d o a n o 2. O O O mil e a i n d a 7

v f.. s d e d i s p u t a r a 1 i d e r a n ç a d e I.não a t i n q i u v a v s u a maturidade po- seu partido, chora para emocio­lítica, principalm-ente se l e v a r+
nar milhões de brasileiros, como

mos em conota que dois aconteci -

f" Ih .

mentos n�s Gltimas semanas envol
um per e.lto pa aço em cena, cri
a um partido animico e co� poucõveram políticos de toda parte dõ respaldo popular? O personalismopaís. A entrada do ex-p�eside�te de antigos políticos está a desaJânio Quadros no PMDB e a deci -

'creditar m l Th
ó

e s de jovens quesão do Trrbunal Superior Eleito-
pouco interessam-se pela políti­�al em conceder o registro defi-
ca de seu país, de senhoras �reoniti�o �o Part�do Tr�b�lhista II cupadas apenas com ã inflação eBrasl lei roo O nosso pais que pr� ,como verdadeiras ministras detende a curt? pra�o tornar-s� _u� : planejamento levam parcos aI imen

ma grande universidade democrat� tos � �esa.
ca, deve urgentemente abdicar de

.

normas viciosas, para que alcarr- HH - E, o Golbery e PTB?
cernas a tão sonhada democracia, A.T.L. - O general saiu d o po
comparada as grandes nações euro der, -de que n os acusarão agora?
péias\e norte-americana.

-

HH - Quando a executiva provis5
HH - O governo elaborou diversas ria do ITB lançou uma nota ofi=
f6rmul�s i elaboração dos atuais -cial reafirmando sua candidatu­
partidbs políticos. Como o �e- ra chamaram este pessoal de de­
nhor encara esta realidade. � u- sinformado e fora da realidade.
ma armadilha? Como é isso?
A.T.l. - Realmente, o processo I A.T. L. - Chamam os autinticos I
de pluripartidarismo brasi leiro, petebistas quê ainda acreditaml
.é uma g r a n d e a r m a d i. I h a e n 9 e n d r a - n e s tas i g I a - P T B - e e s t e de p u
da pelos bruxos que sobrevoam o t�do de desinformado e completi
Palácio do Planalto, com objeti- mente drvorciado da atual sealT
vo Gnico e exclusivo de levar os da de brasileira, mas O PTB con=
quadros opos!c�onistas ao caos. I tin�ará sua trajet5ria mesmo II
,o governo mi litarista que temos/l

tendo que enf�e�tar séri6s ad -

hoje, quer enfiar goela abaixo I versários infestados nas centra
do �der legislativo as mais ab-: is de boatos, que parece um SNT
surdas aberrações, e com tOda e�l desinformado. Quando o ex-presi
ta parafernália de leis, o gover d�nte Jânio Quadros esteve de
n o c o n s e 9 u i u a r m a r d i ver s a s a r a pü I na m o r o c om o PT B ., a c usa m - nos / I
�as e o �TB foi o p�imeiro a se� mais uma vez de serm6s apoiadol
tir os efeiios d�� algemas- di p�lo bruxo general Golb�ry de
f e r ro deste governo d e s a c r e d Lt a> Couto e Silva, que sinceramente
do do povo brasileiro. já devia ter saido do poder há
Tenho certeza que a decisão do muito tempo. Jânio não ficou no

TSE· foi apenas' para abalar as es PTB e Golbery saiu do Poder!
·truturas políticas do PT8, partT janio está no PMDB. Quem I
do que se hoje não é a força e; ousará dizer.
termos de representações nos po- que este partido também está f�
deres legislativos, conta com � zendo O jogo de cinturas do go­
força do povo.' verno,' com claro objetivo de Ii
HH - Ap5s a reformulação dos pa� fortaíecimento do PDS. Eu acre­

tidos Ivete Virgas e leonel Bri= dito que ninguém, mas se por
zola não tiveram muita afinidade uma razão ou outra o janismo in
Por que isso hein? gressar no ITB não f a l t a r âo vo=
A. T. l. - O retorno do PTS sempre zes que v o l tarão acusar-nos no­

causou dive.r�incias entre o tra- I vamente. � esta a verdadei�a fa
b a l h i s mo liderado por l.e o n e l Bri . ce p o lLt.l c a brasileira, que es-=-

Brasil está
'sofrendo

�uem fala dos grandes problemasl
que atravessamos hoje, é o depu­
tado Aderbal Tavares Lopes, lí­
der do PTB na Asse�bléia, que
ainda acredita no reerguimento I
do PTB na próxima semana. Para e

le, o Brasi I hoje está sofrendo7
de infecção política.

tá a necessitar urgentemente de
uma maquiagem feita por. especia
I istas democráticos e não po�
remendões q�e dizem-se dono do
poder!
HH - En�uantP'� maquiagern não é
feita, como é qu� fica o PT�?
Continua acreditando nesta si­

gla do passado?
A.T.l. - �credito sinceramentel
no retorno definitivo do PTS a­

pesar de pretenderem nos desmo­
ralizar, com mentirasdescabi-'
das. Dizem que estamos na do go
verno, mas aqui sempre fiz pro-=­
nunciamentos contrários as teo­

rias maquiavélicas do governo I
federal, do governo estadual. Fo

ram p'ronunciamentos severos cri­
ticando a economia brasileira, o

desemprego, a insatisfação POPu-"
lar, a imprevidincia da Previdi�
�ia Social, que ainda esta sema­

na volta assacar contra indefe -

sos trabalhadores, não dando con

dições para que mi l h
ó

e s de brasI
leiros tenham aceSso a cirurgia,
a não ser em caso de morte. Um

absurdo, uma incongruência deste

governo que tem a ousadia de el�
borar um estatuto que dizem vol­
tado às reais necessidades do po
vo sofrido, humi lhado, espesinh�
do, faminto. As primeiras notí�l
as da desassistincia da Previden
cai Social já se tim notícia. ��
em Joinville Uma criança de c l n+
c o .me ses j á f a I e c e u v í t i ma de s ta

incompetincia; por outro lado o

Dr. Alvaro Pach�co Neto afastou­
se dos quadros do INAMPS por não
concordar com esta infel iz inicl
ativa do Mini'stro Jair Soares ,

que quer ser governador do Rio
Grande do Su 1. Se i sso acontecer

terei pena dos meus irmão� gaú -

chos, que por certo passarão t:�
mendos dissabores com este robo­
mecanizado no poder �esta hobre
t er r a sul ista. Pergunto agora' se
isto é fazer' parte do governo?E�
tamos n5s apoiando as

tez cometidas por este

foraJ A resposta € uma

nora N ... A ••• 0 ...

insensa -
�

Brasil a-

so: um so

HH - O vice-govern�dor disse que
o �stado estará inseguro nas

mãos da oposição. Qual é a 'dele?
Real�ente. isto � verdade, não há
políticos capazes na oposição.
A.T.l. - N5s petebistas éstamosl
passando a pior fase de nossa II
carreira polftica, �rinctpalmen­
te pela armadilha proporcionadal
I n t e l l q e n t erne n t e pelos mentoresl
do atual regime, que ficam estu­

dando f5rmulas e mais f5rmulas I
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para embaralhar as o p o s r
ç
o e s . ,To

davia, no frigir dos ovos as opõ
siç5es_sBirio ganh�nde, porque 7
contarao com o apoio popular e

assumir o g�verno desta grande I
Naçio, deste Estado, enio ve-

'nham dizer que o Estado estará I
inseguro nás mios da oposiçio ,

uma vez que contamos cóm pessoas
de extrema/habilidade p o l Lt l c a v z'
que sabe rio tirar este Estado Ir
das águas revoltas e levá-lo a I
placidez d� uma grande-piscina.
Nosso país é hoje um grande navi
o cujo comandante está perdido 7
em alto mar e seus ajudantes ime
diatos embriagados diante do po�
der usurpado do'povo, a exemp101
do que acontece nas grande dita­
duras. Para que este grande navi

o atinja as águas tranqUi las de
um mar calmo, é necessário mudar
de .c orne n d an t e , -bem como o resto

·da tripu1açio, que atingiram o I
po d e r tal qual os famosos pira -

tas que prati�avam a ptrataria I
nos Ma,res do Sul. Nio precisamos
nós de pi ratas e- muito menos de
comandante divorciado da �ea1ida
de brasi 1eira e, o PTB está aí�
para ti,rar do trono estes usurpa
dores. Estamos num partido pobre
que ta�bém enfrenta a inf1açi� I
descabida, a no�sa meta é o pov6
por quem estamos preocupados.
HH - O senhor afirmou que ó Bra­
si 1 é um navio à deriva, certo 7
A c r e d i t a a i n d.a n o T S E que

.

d a r á
acórdio favorável aos pedidos de
(vete Vargas7
A.T.L. - Apesar desta indecisiol
po1 ítica que afeta o PTB continu
amos recebendo fortes adesões 17
ne�te Es�ado e podem ter certeza

que nos próximos dias sairá o a­

córdio favorável dos Ministros I
do Tribunal Supe�ior Eleitoral

que Já admitira� ter errado, em

funçao de erros cometidos' pelos
Tribunais Regionais Eleitorais.
Como se nio bastassem os percal­
ços, o PTB te� que enfrentar ain
da a incompetincia e a burocracT
a que faz�m parte de muitos tec�

noc�atas que dirigem este pars •

Esta na hora do Brasi 1 com tedal
sua magnitude apesar ae estarmos

mal dirig,ido cont�r com organis­
mos modernizad�s, de açio po1íti

ca eficiente, voltada aos inte�
resses das atuais agremiaç5es.
HH - Apesar de ser criticado o

PTB já começa aguçar as inte1i -

gincias. O que é este partido e

quem está'de 01h07
A.T.L. - As raposas, os corvos,

os chacais estio de olho nest�
�ig1a e sio os responsáveis pela
desinformaçio que existe em rela

çio �o PTB, que sem dGvida a1gu�
ma, e uma revo1uçio em marcha ,

dentro deste processo revolucIo­
n

â

r I o brasileiro. Dizer nomes II
'nesta oportunidade� seria tecerl
eIogio�, mas, todos sabem quem
sao. Nao entendemos nós pet�bis­
tas �s crrtic�s a respeito de
nossa divisio, se esta divisio I
encontram?s no PMDB, haja vista'
que algumas a.1as sio favoráveisl
a entrada dó Jini�, outras siste
máticamente contrárias; no PDS �
no PT, no PP e no PDT entio nem

se fala, as divergincias estio f
aí a mostra.

HH.: Quem é dono do seu partidq7
A 1 I as, do PT B 7 E q ua 1 a sua te s e

sobre as oposições7 Elas estio I
pulverizadas e se estiver, c on -

se�uirio o poder7
A.T.L. - Nós que integramos o

PTB nio fazemos parte daqueles I
que,atuam com autoritarismo, pre

potincia e arrogincia como s;
meia dGzia fosse prop�ietários I
d o � a : t i do. _ A a m b i ç ã o d e' a 1 g uns I
po1 Itlc?s_nao deixa antever que
as oposlçoes estao pu1veriza�as,
enquanto o governo se nio e�tail
unido em sua maiorJa, pelo menos

trabalham para manterem-se no po
der. � imperiosa a formaçio de �
ma �rente Oposicionista para de7
rubada do governo, �ois caso con

t:ário nós da oposiçio vamos r�'-:­
m�nar um� derrpta flagrante, ad­
v l n d o dai a necessidade de mui -

tos políticos �efenderem a tesel
de unificaçio dos' partidos. Dis-

çordamo� guando afirmam que o

PTB esta a beira do desapareci -

mento. Somos um partido privi 1e�
giado apesar de encontrarmos mui
tos pe�ca1ços negativos, pois sõ
mos o unico partido brasileiro ã
ressurgir das cin?as que conta I
.com a glória de um passado nio
mui�o distante. De pouco adianta

IMPRESSORA BOA VISTA LTDA.
IMPRESSAO: DE NOTAS FISCAIS • FATURA - DUPLICATA

PEDIDO -' RECiBO - éARTOES DB 'CASAMENTO
CARTAO DB VISITA - coNVtn . 'PANJ"LB'l'OS I ETC..

-

,

R.... Helmuth Fallgatter.I.0S4' -
89.200 JOINVILLE

CLUBE DOS COROAS
,

CHOPERIA E UIlGUEP..ADANCMTI
Dllrinli... 21.00 .....

" 10M EMOIICAAOVIVO
RUAxv ... lDViIÍIRo..., .....AMWIt�on. 22-9421

�."t. Catari".

OS bocas-tortas, .o s 'arautos do
governo anun�iar que � país está
tudo em ordem, que segue o rrtmo
nojm�l com AureJi�no Chaves na I
p r e s l d

ê

n c l a , Aure1 l a n o. está pre­
sidindo, mas nio é o efetivo pre
sidente, uma vez que eminincias7
verde 01 iva estio na verdade a

ditar normas peios bastidores II
dos palácios b r a s l l e l r-o s . .

'

"

H H - Q u a'l é a d o e n ç a do B r a s i 1 I,
hoje7 ..

A • T • L. - E s t á .s o f r e n d o d e i n f e c _:

çio política.
HH - De que7
A.T.L. - De infecçiopo1ítica.
HH - Exp1 ique melhor enti07
�.T.L. - Ning�ém pretende que
nosso país atinja alto grau de

fnfecção po1íticB. Estamos sim
convencidos de que só a1cançaré­
mos a plenitude de nossas reivin

dicações, com o fim do atuai si�
tema político �dministrativo' im�
plantado' ao longo dos 17 anos.'De
fendemos a construção de um estã
do_definitivameQte democrático �
apos de passar pelo crivo forma­
do por mi 1hões de brasi 1eiros.
HH ,�, OPTa' um �artido de con -

chavos7
'

,

A.T.L. Não, e não!
HH - Mas dizem que é7
A.T.L. - Dizem tantas coisas que
ro deixar claro nesta oportunid�
de, que o PTa não é um partido 7
de conchavos e que nio servirá I
de escadas p�r� ninguém. A nossa

intenção i lançarmos candidatosl
em todos os nív�is � se assim de
monstramos a nossa alegria, e
porque acreditamos nos juízes II
que compõem o'Tribu�a1 Suoeriorl
r1eitora1, qué esperamos �ão es­

tejam influenciados por forças I
anti-democráticas que nesta pri­
mavera sobrevoam o país 1ivremen
te.
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Médico critica localização

No meio midico o Dr. Alvaro
Pa c h e c o foi a "grande coquelu­
che" uma vez que abdicou dos di­
reitos como médico do Inamps por
não concordar com as novas deci
sões da Previdência Social, que
restringiu ao miximo_ as opera­
ções aos segurados, '�agora, só em

caso de morte. Para ele, o qua­
d r o e s ti p r e o cu p a 1;1 t e e de sol a d o r
"A c I asse méd ia e mé d i ca nunca I
foram à luta como agora, tudo is
s� em função das absurdas rtstrT
-ções". Acredita que as me d l a s 17
previdenciirias� se nio agradOul
aos midjcos muito menos ao povo.
Do toial da� mortes infantis,60%
sãd provenientes da falta de aI i

mentação adequada, �ue podia se�
recuperada com uma reestrutura -

ção da Previdência Social ,- que I
"mu l t c i b ern poderia incluir- um

excelente p l a n o y c omo Pré-Natal,
Parturiente, Puericultura-AI l rne n

tação. Isso hoje i incrível, por
que destina-�e muit6 pouco à alT
mentação, este ano menos que ;
anterior" afirmava aos repórte -

res que compunham o Clube de Re­

pó r t e r e s d e J o i n v i -I 1 e que r eu nem

se _todas as segundas-feiras pari
entrevistar uma. personal idade.

Ingerência política

Sem uma representação efeti
va nos poderes legislativos, os

midicos fazem protestos contra o

governo federal, a exemplo de to

das outras classes e Dr. Pacheco
criticou aqueles médicos-que só
pensam em dinheiro. "O mé d l c o II
que pensar sÓ,em dinheiro, vai /
s e r r um frustado. ®enr-dedica-sel
aos pacientes ieri suces§o e uma

remuneração condizente" apesar /
de concordár que poucos tem aces

so a uma consulta particul�r gi=
rando em torno de 1.5 a 3 mil

cruzeiros, "Não i muito caro po�
que o bom �idico in�este em SI

mesmo", oportunidade em que com­

p r a r e v i s tas e s p e c i a 1 i z ad-a s, p a r

ticip� de seminirios e congres =

sos.

Para ele a situação midical
'e sanitiria brasileira esti ruim
uma v é z q ue a m a i o r i a d o s po l í t i

cos pensam em uma grandiosa obra
em um� belíssima rodoviiria ou

praça "porque estas aparecem'di­
ante'do�_olhos do p�bl ico e es­

quecem por e�emplo do esgoto sa­

nitário" ..

Educação Sexual e Aborto

Tece� comentirios quando li
f o i i n t e.r r o g ados o b r e a Edu C a ç ã o
Sexual nas escolas e.d6 ab o rt o

,

I

I
I

do Hospital Regional

assuntos muito questionados. II E 'do. Se levarmos em conta e densi

ducação Sexual nas escolas ji v�_ da de demogrifica tudo bem. Os e=
ia tarde; eniretanto, acredito ( quipamentos nada sofrerão, mas o

que antes tarde do que nunca. O paciente enfrentari problemas ,

aborto não pode $er inteiramente porque o ar não i dos melhores".

1 ivre, mas t arnb ém não deve ser A decisão foi da Comissão Para- I
tão r l qo r o s o , Uma famíl ia com Assuntos Hospitalares, "0 que 0"-

s e i s f i 1 h os, pau c o s r e c u r sos f i - r i 9 Ln o u a s a Ld a deu m mé d i c 6 j o
nanceiros e se vier o sétimo ft- invi lense, que não concordou co;
lho, devemos dar c on d l

ç
ôe-s a es- o loca!".

ta senhora, para que faça um a- .Defendendo a constru�ão de

bo r t o , sob pena de termos dentro hospitais de. apoio nos bairros /
em pouco. mais uma criança caren mais populo�ôs e do superequipa­
te dentro de nossa sociedade".

-

menta do.Sãó José, criticou a

construção do Hospital Regionall
de Curitibanos, cidade que tem a

penas 15 médicos, liMas que nrecT
sa �e pelo menos 50 par� coman�
dar o hospital 'com tranqui 1 idade

Tenho certeza �ue foi mais um e-

lefante b r an c o '". A cada ario que
se forma uma turma de novos midi
cos Ilsempre é pior que a anteri=
o r

II diz D r -. P a c h_e c o que c a s o J 0-

invi lle fosse acometida por uma

doença epidêmica. estaríamos no

caos, porque a 7 anos não se au­

menta um leito na c l d a d e.!", Sem

preocupação de,querer agradar aI"

guim diz que Ilâ construção doe
hospitais nos bairros para peque
nas cirurgias e as melhorias no
são José, é muito mais vilido do

que a construção de um hospital
regionalll•

Viagem de Fi�ueiredo
Dr. Pacheco formado pela U­

niversidade Federal de Santa Ca­

tarina, em Medicina, com cursosl
de especialização em otorrinola­

ringologia no Hospital das Clíni
cas em são Paulo em 72/73 e ex=
professor em Mediciná do

.

Traba­
lho na Furb (Blumenau) ,e Fu r j
(Joinville) considerou que a via,
gem do Presidente Figueiredo a;
Estados Unidos, mais pretisamen­
te ao estado de Cleveland foi um

desprestígio aps médico� brasi -

leiros, "s e levarmos em conta

que somos o segundo PaTs do mun­

do com especialidade em proble -

mas êardiológicos. As operaçõesl
aqui feitas apresentam um índice
de p r o b 1 emas em t o.r n o d e 2, 5 % de n

quan to 1 i em torno de 0,8%11, a=
credita Dr. Pacheco que o "Presi

d,e n t e a p o s- tau n a p r o b a b i I i d a d e 7
menor de erro".

Ad i a n t.a a inda -lleste é o ti'

po de-atitude que não aceitamos.
Se viaja tem que dar

.

direitos
aos o u t r os !".

Hospital em lugar poluido
Apoiando a denominação ao novo

hospital que levari o nome do ex

secretirio Hans Dieter Schmidt �
Dr. Alvaro Pacheco por outro la­
do não concorda com a localiza.­
ção porque "e s t

â

em lug,ar poluí-

•
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info'rmação
1V BJ)()RADO

SÁBADO

08:30 - Bom Dia Sta Catarina
09:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
12:45 O Repórter
13:15 - Ponto por Ponto
15:00 Cow-Boy na Áf�ica
16:00 - Show da Viola
18:15 - Os Imigrantes
19:00 - Jorhal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 Dona Santa,
21:00 Espetáculos Eldorado
22:00 - Super Produção
IIDUPLA MISTERIOSAII
00:00 - Rumo ao Sol
110 GA LÃ-II

.
,

D.OMINGO

09:00 - Rex Humbard
09:30 - Show da Viola
11:00 Santa Missa
11:55 JEC Ouro\Gigant�
12:00 - HB Show
12:30 Progl�ma do Chacrlnha
15:30 - Ging,a Brasileira
17:30 ,Gol! O Melhor Momento
do Futebol
18:30 Revendo a Copa
20:00 - O Homem do Fundo do Mar
21:00 - Gols da Rodada
21:15 - Domingo no Cinema
22:30 - Canal Livre
00:00 - Pol ice Story

�
..

' •
SEGUNDA-FEIRA

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
-11:55 TV Esp.orte
12:25 - TV NqtTcia
12:45 O Repórter
13:15 Tempo Livre
15:15 - A Turma do Lambe lambe
18:15 - Os Imigrantes
19:00 Jornàl Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 � Variety - 90 Minutos
22:00 - Esporte visão
23:00 - Sessão ContTnua
IICAVALGADA TRÁGI CAII

•

"

----
- _-_ - -

�l'� ª 1 -; [; � -

III.J.lllíIllJJ

Estado de Santa Catarina

F:'REFEITURA

��� MUNICIPAL DE

BARRA VELHA

cOMlERCIO E TRANSPORT�S
'DESUCÂTAS

.

___I. LTJ)A.
.'

Comércio de ferro ve­
lho,' lata, oobr:e, alum,nio�
bronze, 'lIfltimônio� chumbo
e cacO de vidro

-

RUI .....�au.;h..,258·
Fone _. 22.a43 .

Joinvil".
.

D E C R E T O N? 391/81
=�=======================

IIFixa horário de trábalho /
para os func)onários inter­
nos e externo� da Prefeitu­
ra Municipalll.-
O Prefeito Municipal de Bar

ra Velha, Estado de Santa Cata
rina, no uso de suas at�ibui =

ç�e� legais, de conformidade /
com a Lei Complementar n? 05,
de 26/11/75, em seu artigo 70�
Ttem XLII, resolve:

DE C RE TA':
A r t ? I? - F i c a a-l t e r a d o o

horário de trabalho dos funcio
nários municipais internos e

e.xt e r no s , para expediente úni­
cd, com inicio is 12:00 horas
e término is 19:00 horas .

Art? 2? - O presente decre�
to não �brange os funcionários
municipais cedidos i tTtulo //
����ário, a outras instituição
públicas.

.

Ar t ? 3? - Ta 1 med i éa é pc;r
tempo indeterminado e- entrara/
�m vigor no dia 17/08/81 i revo

gando as disposiç�es em contr�
rio, ressalvado o disposto na

Portaria n? 271/81.
Barra Velha em 11 de agosto de

1.981.
Manoel Plácido de �reitas

Prefeito Municipal

.Hllll �LOJ"DE�Ct\LCADOS�ERHlLl
Agora com dois endereços
na rua Santa Catariria- ,

836 e, na rua do Principe
.507, oferece para tempo­
rada primavera/Verão 81
as Gltimas novidades da
moda. Para senh�ras e se

nhoritas as 1 _ndas sandã
lias DISKALr.AS além de
Uma elegante linha soci-·
a�. Para homem lindos 1/
chinelões além de urna. 1/
linda linha infantil.

t-*�LOJA DE CALÇADOS WALTER**'
t**HILLE, os endereços cer***

. t**tos para a elegênc1a
.

de.**
toda famI11a.

SEARA DO CÁCIQUE 'GIRA SOL

.

D... FuftditIo '.1·70

'Il��_vel. � ••110 A.F.8e .

. '. RIÚJ cGMrio &lgiJ, 4'7
.YUcI C08i4:i 8$'", '.

-:- Joiu.i".
.

CONSULTA: 2,.. ·4.. tia. .

.

. HarírII:' 8,30 ... ta.QO ... 14.00 .. "00
'.' ..."00 .. '22.00 -'.'

..

DIa ele. GIRA Pl.DeuilVOlvl�.

..... _ ",oo.:hoiu. .:
'

.

PORTO roRlSTlCOSAGUAÇO

RESTAURANTE

·1-'''..... . Boa VI... ·

.Joi� .

- ·"nu Ce"".

.

Consersoin . Eletrônica
.

da CWl(e�.·.& CWLl.cm

.

CoNSERTOS EM·.G� • IMAGEM E SOM
EsPECIALIZADO NAS 'MARCAS PHLCO, PHS,

·.MP, GRADIENTE,
.

POUVOX ETC.

Rua IririG n9 13

JOINVILLE ·s.nuC"','nt

ArIstides '.' ...........
ADVOcACIA EM GERAL

CI'(EL: .Despejbs, terras, irwent6rios .'
CRIMINAL:. Delegacia. e Tri�.­
Div6rcio .- Desquite . ._ Cobra... -
-"Fiscol - Canc. de PloIesto.

Fone:: 22-5987- 22-5$00
Rúci Rio cio Sul, 2A5
ft.....:....I.a-.-t";'

.

�
..

.

'.
. '. .

. Rua Rio GrancIé� do Sul, 59.0'
. Atende· ... SãO Ben10 CIO .SuI
Êscrit6iio 'ÍInaIe:àS 3as. •.6at feiras

.
-. "

-.

-�-------------- ,,"�."-'--------------------�-------::------------
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PELEGO ATACA NOVAMENTE

ACREDITEEMQUEM
TEMCORAGEMDE

.

ACREDITARNAVIDA.
�
w.>

,.

Curio�amente o Jornal Extra
em iua edi�io de 21/10/ do cor­

rente inseria uma nota na colun�
EXTRAS estranhando o fato, de que
somente agora pessoas estio preo
cupada� com a vi�a sindical �i
Ar� Sch�bert, em funçio de' ele
ter entrado em um P9rtido de opa

siçio� n6tadamente PMDB. Engana�
ram-se os amigos do diário Join-'
vi lense, uma vez que por duas ve

zes o deputado Aderba 1 Tava,.res!
Lopes teceu pronunciamentos na

Assembliia,-criiicando est� pele
go. Na categoria corre o boat�
de que Sc hube r-t 1 evou ma i s de um

mi lhio de cruzeiros para trair a

c�tegoria em f�vor aos patr5es:,
Recentemente o Delegado Ayrto� I
Minógeno, da Delegacia Regional!
do Trabalho informou i imprensai
que 'a conta d.o Sindicato dos Tra

'

...

balhadores nas I n d u s t r l a s Quími� da), da TV Santa Catarina, n âo se

c a s ,e F a r m a c ê u t i c as de J o i, n v iII e j a ta m b é m p r o c e s s a, d-o p o r de s a g r a

estava bloqúe�da, em funçio das dar o ptefeito por divulgar alg�
irregularidades havidas. Qu�r di ma maiéria que fira a suscepti�T
z e r j v

n l n q u ém está preocupado com lidade dós. p o-l Lt l c o s que formam!
este pelego somente agora, há a grande colméia oposicionista.
tempos.

Para engro�sar o caldo, o Histórias e e�tórias sobre

pel e ç
o s l ndl c a l l s t e Ary Schubert Ary Schub-ert s

à
o muitas,a fazer

tem a ousadia de processar o jor parte, do dialeto sindical. ,Os

nalista Antônio Neves, por ter trabalhadores que sentem-se fer_!.
p u b l icado as .l n f o r ma

ç

ó

e s do dele do diante do, menosprezo do pele­
gado do trabalho. No-PMDB tudo i go peemedebista, prometem �r ,i

possível, .r e s s u c I t a r am o AI-5 ,
f o r ra quando este for c a n d l d-a t o Z

a o p r o c e d e r a c a s s a ç i o b r a n c a de.·" a v e r e a d o r e f o r rn a rum a d bI p l a m�
Jânio Ou a d r o s ; Sinceramente n âo l l n d r o s a . com o empresário W,i-,

dá pa�a en�ender; agora m�comuna ttiçh Freitag. Conhece-se a faci
d o c omoS e n h o r P r e f e í to, f a z A-::: 1 i d a d e mel o d r a m á t i c a d i a n t e -di'
ry uma bela dupla formada p6r /1 um palanque ... ehora com muita fa'
quem sem ter e s p Lr i t o de.mo c r

à

t l> c i Li d a d e convice.nte, a fazer iri�
co para enten�erem as críticas, veja para TarcTsio Meira, 'mas, o

lançam seus rancores processando povo. já conhece as 'mumunhas des-'

jornalistas. Só 'esperamos que o te senhor, que "benza "Deus·· nao

j o r n a 1 i s taS é r g i o S i 1 va ( t e c u i - 'e h e g ue 1 á . . .

: .:
_

'.Já estão BIhitinIb pessoas
, queantes�
proS::�ótDIo
começt_). Mas é bom Icmbrar

�IIO�
f1CIlIivalenle_a,dez por caIID,
dá 1lOIJU)ação, .

• sejilmais wn: acmIite na

idade de tan

=paIIladi:a vida.

LHOAUMA
�DEFICIENTE.

, '

l'.

,._

v -
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-A mulher nos-dias de hoje-
Multo. se tem falado d� mu­

lher; ultimamente, e creio que
tambim muitas injustlças se tem

comet�do com relaçio i mesma. �
necessário, antes de tudo, que
observemos: o homem � a mulher
sio iguais perante Deus, tendo,
por conseguinte, os mesmos diYei
tos " já que ambos r'e c e b e r am a (ri
tel igincia do bem e do �al e a

faculdade de progredir.
Poder-se-ii dizer, no entan

to: será que o fato da mulher
ser fisicamente mais frac� do

que o.homem .nio assinala a manei
ra de �eus expressar que ela e

inferior? Ao que se responderia:
Deus apropriou a organizaçio fr-

_ si c a' de cada se r às funções que
deve desempenhar; se deu menos I
força frsJca à mulher, por outro

lado deu-lhe maior sensibilida -

de, havendo, portanto, um equi 1 r
brio perf�ito na sua cria�io.

-

liA emancipação .da mulher se

gue o processo da civilizaç�o":­
Uma frase tio verdad�ira, mas

que deve ser mu i to
.

interpretada
Muitas mulheres, mal avisadas'

n i_o c o m p r e e n de m o r eaIs e n t i d o I
da palavra emancipaçio, � louca­
mente acham que e st"nônimo de Ii
desregramento. 'Fazem, entio, o o

posto do que significa, pensandõ
que ao imitar o homem em todas i
as suas fraquezas (por seculas I
toleradas e, me�mo, compreendi -

das como um direito seu) estio
se tornando ser�s emancip�dos.

Mas nio: emancipar�se i tio
somente 1 ibertar-se �o jogo que7
1 h e s f o i i m p o s to, a o 1'0 n g o dos

tempos, exatamente em virtude da

'imperfeiçio hurnana.,� deixar v lr
i tona, com toda a liberdade e

direito, aquelas potencialidades
'de que' seu ser feminimo e possui
dor, mas observando aqueles pes7
tulados da boa moral e d� respon
sabilidade, aliás, p r l.n c l p l o s es
ses apl fcáveis'� ambos os sexos�

E mais: apesar de muitas ��

vidincias demonstrarem que a mu­

lher �stá decaindo, está aconte­

ce�d6 o �ontrjrio. A mu�her está
p r o q r e d l n d o , e· n âo poderia ser /
d i f e r e n � e, j á-' que o p r o g r e s s o

..

e·
u.ma lei' l n e v l t àve l. a ser cumpri-

da, e ela nao e uma exceçao. O

que ocorre � que e� todas as coi

sas, o erro e mais\evidenciado 7
que o acerto. A virtude fa? quês
tio de ser anônim� e o esc�ndalõ
por si s5, já e uma propaganda.

Estamos atravessando um pe­
�rodo de transiçio: a �umanidade
se prepara para entrar �o 3� Mi�
linio e a profe�la deve ser cum­

prfda. � Apocal ipse já �stá pre
sente, os tempos sio chegados i
há qús se sep�rar o joio do tri-

,

.go. E a mulher, na sua fragilida
de �parente, cam a graça �e Deus
há de vencer.

Levantemos, pois, bem alto,
i rmâ s mul he.res, a nossa bande ira
da liberdade, para darmos ao mun
do e aos homens, nossos compa7
n h e i r os, a no s.s a va I i o s a c o n t r i -

buiçio de Amor, a virtude
.

po�
excelincia, que foi depositada I
em nosso seio, como uma j5ia r�-
-r a , a r e s p la n d e c e r de luz!

(Sônia Maria de Carvalho)

o KANTO
DO CONTO

José Antõnio de Souza

A Hist5ria de Ceci�Jaque
Jaquel ine nome de guera que Cecr
lia Maria Fonseca, usava na

.

ex­

p l o r a
ç
âo da chamada vida fácil,.

num destes. b o r d
ê

ls, que encontram'
se espalhados··tànto(.n'o' Ce n t r'o co

mo nos· Bairros desta Cidade. Õ'
n Ú me r o e b e ni 9 r a n d e e t a m b em o

totál esquecimento das autorida­
des tanto Policial bem como Sani
tárias.

_ Sabemos_que a prostituiçiol
e fruto de varias razões tais co

mo: miseria, que trás con�ig� a

. ignorancia e falta de formaçio�1
moral; o meio ambierite tambem e
fundamental ·pois Se.a oessoa �i­
ver e crescer n�m bordél ou num

ambient� onde a moral nio impera
certamente será um �argin�l .

ou
uma prostituta �D futuro.

Ma� com Cecrl ia ou melhor,
com �aque pois era assim que ela
gostava de ser chamada, fbi um

t a n to· d i f é r e n te. Seu p a i H e n r i -

que Joaquim Fonseca e sua �ie do
na Teófila Azevedo Fonseca, per�
t e n c l am a famílias de c la s s e so­

cial d� mid�a,para alta, quandol

casaram-se tonforme afirmava J�­
que foram mor�r nü� belo apart�·
menta próprio, completámente mo­

b i Li ad oi a gosto', meu pai dizia I
ela administrava uma fibrica .de
media porte, que rece�e;� de he­
rança �e méu, avó que fal�cera u�
ano antes do' meu nasciment'o, s en

do que eu nasci um ano e meio a�
p6s o casamento; nasci, cresci I
naquele am�iente famil i�r� com I
co� fados �s confortos ne�e�sã�i
os que garanto que ffiuitas.crian�
ças nio tiveram, aos cinco,anoil
fui para o Jardim de Inf�ncia II
p a r t i' c u 1 a r, e q u a n t o e s t a v à em

c a san o p e r rodo -d a t a r d e � t i n h à I.
a tia Ana; minha'pagem para ori�
entar-e em �udo, eramos um� famr
na feliz, minha mie cuidava .dõ
lar, .me u pai cuidava dos 'int'eres
ses da fá�rica que funcio��va ma

.r a vLl ho s arne n t e , sem p r o blernas ou

barreiras.
. Quan�o completei 14 anos da

idade, form�i-me no_ginásio, foi
uma festa maravilhosa, alem da
festa real izada com t o d o s os' for
mandos e professores no Clube' ,

com Baile, Padrinhos, Missa e tu
do �ais, meus pajs fizeram aindi
uma o-u t r a para os mais Irt t l mo s I
lã d e c a s a ( a p a r t é;)1)1e n to); 'Q u a n d o
fiz 15 anos minha festa de debu­
tante realizada no clube, foi Ii
muita,bonita, eu j�máis ire) es­

quecer este dia, sendo que ,�esta
epoca_nio mais estudava achando!

que nao fria precisar de,uma pro
f i s s i o de' S e c r e t á r i a ,

' P r o f e s só ra
Me d i c a e t c.; se n d o f i 1 hà ú n i c a �
meus pais com uma vida financei­
ra estabilizada e definida, comi
a herança que se prometia um
b

' .

. om casamento aconteceria na cer

ta� engano meu, só hoje e' que
s e J " P 5 C h a n e s

.

que p e. r d i d e e s.t u -

d a r em b o n s C o 1 e g i o s e F a c-u 1 d a -

des, desejo� de tantos e eu Jo­
guei fora esta sorte, e nio sou­
bera aproveitar.

Grávida de dois meses e sem
a quem recorrer pois todos aque­
les qu� se diziam meu amJgos me

abandonaram, procurei meu pai ,

sendo que mi nha mie já h a v'l a fa­
le�ido, a�mais de seis meses vf­
tima de enfarto �� miocárdfo,ele
negou-se �ualqu�r �juda e infor­
mou-m� que ,h�via deserdadn-me ,

apavora�a diante da situaçio, da

pau c.a e x p e r i ê n c i a e d a pau c a i tj a

de�·atraves de uma senho�a qu�
a d m ,i n i s t r:_avau m Mo ,t e 1, ·f u i a p r e -

sentada a um proprietário de um

Bordel que interessado em explo�
rar-me em seu ambiente prostitu­
to, ofereceu apoio, em financiar
o aborto bem como as demais des­

pesas, ate que eu pudesse retri­
buir com este trabalho sujo e de
sonesto que ate hoje estou pratT
cando.

. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



611"'·'1 II

\

Vai ser difíci I adjetivar a

participação de Joinville nos

XXI I Jogos Abertos de Santa Cat�
rina. Medíocre, ab s u r d a ,' insigni.
ficante, pissima ou mesquinha. A

p r i me I.r.a v i s ta t o, r n a
- se d i f í c i I.

De pouco a d l a n t-ôu trazerem gente
a peso de ouro p�ra engros�ar II maç6es nos prestadas por outros7tecnicamente virias equipes, uma

jornal istas que fize�am_ a cobe�­vez que os resultados for am _por:_- tura destas c omp e t I-ç
ó

e s que mUI'"
que .n

à

o di ze� �e�epcionan�es: - Em
ta coisa de errada c e r-c o u a nos­números de vitorias em p r l rne l r o Z
sa delegação surpreendent:mentell u q a r , perdíamos ati na.m�n�ã de
alguns .iogador�s da seleçao dequarta-feira para 9 munlclplo de
futebol de salao abandonaram aVideira. Como pod-eremos analisar delegação por não co-ncordarem IIa participação de .Jo ln v l l Le

,
nos

com as éolocações do treinador I,I /\ �C . A c r e d i t o que nem F r e u d e� -O n s i F o c k que i n s i s t i a em ma n t e r
p I i c a r i a s e a i -n d a h o j: e s t i ve sses e u f i I h o, 'c orn 4 u a I i da d e ti c n i c a I
ent re nós! Que poder e este q ue j duv idosa, chegando ocas Lona r umafaz de Blumenau a sempre cansada

.humilhante, humilhante sim" de!:.vitoriosa?
rota para Pinhalzinho, uma obsc�A política de bastidores II
ra equipe que deu muito o que fanem sempre i a verossímil. Muita
lar, sem e s que ce r i lógico I,Im em

p o I i t í qui n h à a c o n t e c e em d e t r i -

p a t e c o nú P ome r ode.
mento ao desenvolvimento cio es-

Gasta-se. ml l h óe s de' cruzei­
porte e d o srat l e t e s • Quem não,se r o s , mas não aprenderam ainda alembra da bri lhante vi tória ' de

conquistar ,a h e qémon l a -d o s Jogo�nossa cidade, quando sediou es -

Abe-rtos de Santa Catarina hates jo�os, com uma'a��lanch� �e ,mais de uma dicad� nas mãos, d6satletas oriundos de v�rio� cole-
blumenauenses� Para se ter umagios locais e que c o n s e qu l r am II idéia, no -a l c j a me n t o da equipe /b r i I h a n te s r e sul ta d os? 1

Ta I vez
d e f u te bo I de s a I ã o, um v i o I e n tomuitos dos que dirigem o nosso I
qu l p ro c

ô

l n j u s t I f lc
â

ve l , Re.c e n t eesporte amador não estivessem em
mente o presidente da CME, pro­nosso município. 'Sem muito d l >.
fessor Tito não poupou críticaslnheiro e uma política de fortal� a este'semanirio� quando ao darc i me n to dos a t I e t à s I o c a i s a p r o uma e n'<t re v i s ta ã R á d i o C u I tu r a ,e z a nã-� foi difíci I. Um 'sem' ,núme
taxou+no s de "j o r n a l z l n ho " , numro de gente nossa, como Alceu,T! toem pejorativo, ap e.n a s porque IInia, Rut�naldaJMercedez,.e uma
dissemos e reafirmamos aqui' que9 e r a ç ã o d e a t -I e t. a s que e s f o r ç a -

a C a s a d o A t I e t a i m a i spa r e c i da,vam-se ao mâ x lmo., De "r-é p e n teme n
"com um motel";.I:, c l ar o que é!te" entramos na era do arna d o r ls>
.Convidou-nos a fazer uma visita,mo marrom, quando at l e t'a s de ou-
etc e tal e tantas outras baba _

tros cehtros s áo contratados a
qu l c e s, Pode ter certeza -que e s+peso de 'ouro, que aqui vem ap�- taremos lá de surpresa, sem essanas para ganhar bons salirios,b2 de levanta� o tapete da sala praa ali-mentação,_boa ho s p e da q em tirar-se a sujeira, quando sabe-mas sem aquele amor ã terra que,
se da possível visita. Professoros acolhe.
Tito se fizemos tal crítica � iVergonhosamente já -p e r d e rno s
.o r sabermos do descontentamentoa c.o n dl

ç

â

o de e t.e r n a vice-tampe ie muitos atletas que ali r e s l _

a condiçãb de eterna vice-ca� dem, por sabermos d& forma'erra­pêã e quem sabe em breve estare- d� como vem sendo administrada amos disP4tando aí, a lanterna II
CME, apesar de esforço do Senhor.com são Francisco do Sul, Araqu� Prefeito em querer levantar � m2r i

, ,G u a r a m i r i m ,e' bom s e r á '

q u,e
r a I d a c i d a d e Ilés t a c o m p e t i ç a o ,não a p a r e ç a m a is' n a f r e n t e a I g.u m
c o mo d i r i a O d o r i c o P a r ag u a ç ú ,município com forte equipe de f� "m�rronsita assatariada".tebol de salão. .Jo l n v l Ll e aindal

Mas, não desanimem milharessobrexiste esporti�ament� em fu� de joinvilense, chegaremos em 82ç ã o d o f e n Ô m e n o j Q i 'n v i I I e E s p o r
-

e que m s a b e p o d e r e m � s v i b r a r c �m \te Clube,
u�a segunda co16ca�ao, se

-

nao
Não e�tivemos em, Lages, ma� perdermos para o município de Pi

ficamos sabendo através de infor n.h a l z.l n h o • (O ED.ITOR)
.

t---�����--------:------":::"_-------_"":""""_--------:----"'-___;(F'lfl
�,

J Abertos - VitórÍ.a ou fra-�,�o�s�����__��__� ��_

casso? '

JEC A CAMINHO DO TETRA, QUER

VENCER O INTER

Na noite de quar�a-�eira a gale:
ra joinvilense volto� a so�rir.1
como a muito tempo nao faz�a.CI�,

,

co 'a zero foi o r e s u l tado contra

a C a ça d o r e n s e te n d o o me i a
.

B a r bi.
ére em,noite de gal� aproxlmand2
se da vice I iderança da arti lha­
ria. Q��m estava mai� feliz eral
o treinador Oiede Lam�iro que
não -c o n s e q u l n d o furar 'o forte II
b l o q ue lo montado pela' equipe do
Figueira no domingo, imprimiu um

r i tm o v-e I o z, 'd e t e rmi na n do, 9 pla­
car elástico de cinco a ze�o.

Mas, c�ntra o Internacional_
,

d e L a g e s , -1 é n o E s t á d i o V i d a I R a
mos vai ser pedreira:�as maiores
porque a equipe lageana pretende
chegar entre os pito mel�ores,p�
ra n�o v�r-se rebaixada a Segun­
da Divisão. A equi�e jequi��a s�
gue na �arde de 5ibado com tod�s
os seus titu.�res, porque apos
o jogo de quarta-feita nio' teve

,

-

\problemas relativos a contusao •

Sobre o jogo na tarde de domingo
Barbiéri acredita numa boa. r e a­

pres��tação da esquadia tricolor
"e corn' aj uda d e Deus cons i ga eu

marcar rna l s um bonito gol" •. -O
técnico ü l e d e não" mostra-se dem�
siádamente eufórico "nio podemos
�ntrar, nessa onda, porque temos
'um compromisso sério com a .torci.
da e com a d l r et o r l a • Nesta alt�
r a

'-de" c a m p e o n a t o q u a I que r
"

f a 1 h a
'é p r e jud l c a l ao r e.n d i me n t o da e­

quipe". Como o rehdimento,do a­

tual time é dos m�lhores, Borra­
chinha Galv'ão, Go n

çaLv e s , Adil­
son e L_'ad-inho; Jorge Luís, Barbl
ire � �ardela� Paul inho, zi Car-
10'5 e Va,ld0,o:estes j o'q a d o r e s d:­
verão formai a equipe que sairal
jogando na f r l.e n t.a c l da d e lagea-

,I

na.
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N�M TAo DEMOCRATICOS ASSIM!

A recusa do PMDB �m querer
ace i ta r a f i 1 i ação do e x+ pr e s i
-dente Jinio Quadros veio demons­
trar que nem s9 de generais vi­
vem os partido� po11ticos, hã
muito ca�ique velho ditando nor­

mas atualmente, ipoca em que mui
tos d�fendem a democricia� A po�
1imica foi das maiores e 6 janis
mo foi derrotado por 13 a 2, nu�
ma decisão muito conturbada onde
não f a lo u a t é . a s a p o s t � s c o m o I I
nos melhores cassinos d� La� Ve­

gas e MSnaco, s6 que as caria5
mar�ada�, não permitiam as apos-
tas altas.

Vereador, prefeito, deputa­
do estadual e i f e d e r a l , ex-presi­
dente, Jânio não conseguiu com

toda sua argumentação e citaç;es
de IIMeins. Kempt" sobrepujar o

q u aOr t e taU 1 i s ses G u i m a r ã e s , M a r i
o Covas; Franco Montara e A1min�
Afonso, "que sentiam-se prejudica
d�s co�, a preiença do ex-presi

_

dente. Ji�io renunciou e entre -

gou o pais, mais foi, -a b s o l v l d o V
quando o presidente Figueiredo I
concedeu a anistia; entretanto I
os caciques-e coroniis do PMDB
não viram-desta maneira a situa­

ção po1 Lt lc a , b r a sI le l ra e engen­
draram esia mesqufnhez que de co

va r d e e Fe vou o e x - p r e s i d e n t e a

condição de mirttr. Hj poucos di
as em uma vltrine de uma loja ,

quando uma emisora de te1�visãol
. entrevistava Jânio, varias ,comen

tiri,os de pessoas jovens 'criti
_.

cand� o 'mas��cre que estava sen­

do t r u c l d a do o ex. IITadinhol�,"e-
1 e não pa rece se r uma' pes soa tão

"

ru i mil, .llse' e 1�' f
ô

r cand i dato a

p r e s i d en t e vo t a r e i n e 1 e II
e s tas I

foram algumas da� frases ares -

-peitb do presidente, não falta
r a m t a m b,é m a que 1 a s dos m a i s i d a­
sos repudiando o comportamento I
passado do pr�sidente.

'

.

Os peemedebistas perderam a

grande oportunidade em demohs�

-trar as suas ,reais convicç�es de
mo c r

â
t l c a s , Por duas vezes nas

G1timas semana, este ag10meradOl
de falsos po1itiços perderam bo­
as opoftunidades em dar a Nação
testemunho de fi e grandiosIdade
De s p r e z a r ama, p e rm a n i n c i a de J â­
nio que iri para o Partido �opu­
lar e seus representantes na ci-
mara Federal abstiveram-se em vo

tar o projeto do Senador Orestei
Quércia, aval ista da entrada de

Jinio, que propunha a c6nYoca�ão
de uma A�semb1éia Constituinte,a
grande ban�eira do PMDB.

Pouços· Aias reunidos em Jo­

invi11e em um seminirio de pre­
feitos, def�nderam a democracial
e tantas outras coisas. A priti­
ca i uma coisa e teorias a parte
dão a entender que este PMDB é
um aglomerados d e v d o l d o s v, sã,o h�
mens que convivem com Miguel Ar�
raes, extrema esquerda radical I
b r a s i 1 e' i r a ,r C r i t i c a r a m - 11' o q Ü a n d o

do seu interesse- em ingressar II
., e s ta ma n a d a p o 1 i t i c a-; não, e s c a �

pau b ex-governador Irapuan Cos-

'ta JGnior, de Gbii�, dos tempos I O disc6tecirio Vilmar Po1zin en­

da ditadura Governo' M'édici; Teo- t.r o u naquela de ser c on.t r a a mú­
.tôn l o Vilela ex-Arena e s t

â aí, a sica brasileira. Fixou a poucos/
e'ngrossar ó quadro desta confu-' 'dias uma placa dizendo "A'QUI NJlO
são de '1lpo1íticos idealistas". TOCAMOS MOSICA CAIPIRAII• Surpre-

Tentaram habi lmente .emp u r - endentemente a n o l t ad a foi a ba­

rar Jânio ao PI)S, para depois/'a-, se de c o un t r y _music, que é nadai
,'firmar dos seus conchavos com o menos que a mú s l c a caipira dos

q o ve rn o , não surtiu efeito. Apo- States. Enquanto isso virias du­
i a d o n o PP, deve r á J â ri i O f o r m a ri p 1 a s v ã o e rrc h e n d o OiS b o 1 sos c a n -

com 01ávo Se t u b a l e Ivete Vargas tando a' nossa "cauntri m t
ú

s l que"
pe1ó PTB, um q�adro que tentarál e curtindo pelas estradas da vi­
t1rar o Palácio Bandeir�ntes das da com o fustão preto.
Mãos �e Ma1uf e �uito me�os en-

t r e qa r . � Mon·to:ró.· ''7-

Em síntese o esquema ji for
m�do p�los bastidores, forma u;
quadro �6� Miri6 Covas (candida-,
to a prefeito); A1mino Afonso li
( s e n a d o r ) F r a n c o Mo n t o r o ( g'o ver -

nadar) e U1 isses Guimarães v e.I h a

raposa do passado a presidente I
do B�asi 1 e� 84. Porém, fizeram/,
'de Jânio Quadros um mirtir p�ran

te os mais novos e fazer mártir
n e s t e B r a s i 1 de d o i dos a i n d a é
muito p e r l q os o . Não se -a s s u s t aj
se Jinio Quadros chegar a �resi­
d ên c l e -d o Br a s l 1 e rn

i b r e v e ,

A g o r a m u d,ou!

A época em que Jânio Quadros foi
candidato a presidente da repu -

b1ica, o a t u a l prefeito Luis Hen
rique da Si l v e lr a , foi um

-, dos
articuladores de sua'camp�nha �

qui no estado catarinense. Hoje,
é frontalmente contririo a entra
da do Jânio. O tempo encarrega:
Se de mudar o comportament� das
pessoas.

Quanto ganhárã-1
Agora que va;os ver. As Câmaras/
municipais é"quem d e c ld l r

â

o so­
bre os vencimentos dos prefeitos
b l ôn l c o s brasileiros. Para se 1/
t e r

o

uma i d é i a, 'o de San tos e s tá
na faixa de Cr$ 500.000,00 (qui­
nhentos mil cruzeiros).
CO,ntra os caipiras
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,CLA$SIFICADOS

equipa .de

IUIO. MECiIIC'I' 10REO . LIDI.
e.pec;ializadil.em -

.
- ,;_'

'PiA'tura" .Lataria,
'Mecânica 'em' Geral.

'I

RUA' GUAIBA,'.121 _. FONE .22-4358

'Seu vefcu�o, ,pode. contar,co",'
.

a

. e$peçiali�ácros,.
_ .çAn�a ,Aureo_

.

s..c. 'eficjêncla'" ..'
" ·qu,.llda<kt'.:

.
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